
 

 

Questões Aula-Degustação 

 

Módulo 16: Sérgio Buarque e as Raízes do Brasil 

 

1. (ENEM 2015) Em sociedade de origens tão 
nitidamente personalistas como a nossa, é 
compreensível que os simples vínculos de pessoa a 
pessoa, independentes e até exclusivos de qualquer 
tendência para a cooperação autêntica entre os 
indivíduos, tenham sido quase sempre os mais 
decisivos. As agregações e relações pessoais, embora 
por vezes precárias, e, de outro lado, as lutas entre 
facções, entre famílias, entre regionalismos, faziam 
dela um todo incoerente e amorfo. O peculiar da vida 
brasileira parece ter sido por essa época, uma 
acentuação singularmente enérgica do afetivo, do 
irracional, do passional e uma estagnação ou antes 
uma atrofia correspondente das qualidades 
ordenadoras, disciplinadoras, racionalizadoras. 

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 
1995. 

Um traço formador da vida pública brasileira expressa-
se, segundo a análise do historiador, na 

(A) rigidez das normas jurídicas. 

(B) prevalência dos interesses privados. 

(C) solidez da organização institucional. 

(D) legitimidade das ações burocráticas. 

(E) estabilidade das estruturas políticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anotações:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

2. (ENEM 2017) 

TEXTO I  

A Resolução nº 7 do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) passou a disciplinar o exercício do nepotismo 
cruzado, isto é, a troca de parentes entre agentes para 
que tais parentes sejam contratados diretamente, sem 
concurso. Exemplificando: o desembargador A 
nomeia assessor o filho do desembargador B que, em 
contrapartida, nomeia o filho deste como seu assessor. 

COSTA, W. S. Do nepotismo cruzado: características e 
pressupostos. Jusnavigandi, n. 950, 8 fev. 2006.  

TEXTO II  

No Brasil, pode-se dizer que só excepcionalmente 
tivemos um sistema administrativo e um corpo de 
funcionários puramente dedicados a interesses 
objetivos e fundados nesses interesses.  

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1993.  

A administração pública no Brasil possui raízes 
históricas marcadas pela  

(A) valorização do mérito individual.  

(B) punição dos desvios de conduta.  

(C) distinção entre o público e o privado.  

(D) prevalência das vontades particulares.  

(E) obediência a um ordenamento impessoal. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Anotações:  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

10. (ENEM 2012) 

TEXTO I 

     O que vemos no país é uma espécie de 
espraiamento e a manifestação da agressividade 
através da violência. Isso se desdobra de maneira 
evidente na criminalidade, que está presente em 
todos os redutos — seja nas áreas abandonadas pelo 
poder público, seja na política ou no futebol. O 
brasileiro não é mais violento do que outros povos, 
mas a fragilidade do exercício e do reconhecimento da 
cidadania e a ausência do Estado em vários territórios 
do país se impõem como um caldo de cultura no qual 
a agressividade e a violência fincam suas raízes. 

Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um crime sem 
rosto. IstoÉ. Edição 2099, 3 fev. 2010. 

  

TEXTO II 

     Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar 
as pulsões e emoções do indivíduo, sem um controle 
muito específico de seu comportamento. Nenhum 
controle desse tipo é possível sem que as pessoas 
anteponham limitações umas às outras, e todas as 
limitações são convertidas, na pessoa a quem são 
impostas, em medo de um ou outro tipo. 

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 1993. 

  

Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, 
tal como descrito no Texto II, o argumento do Texto I 
acerca da violência e agressividade na sociedade 
brasileira expressa a 

(A) incompatibilidade entre os modos 
democráticos de convívio social e a presença de 
aparatos de controle policial. 

(B) manutenção de práticas repressivas herdadas dos 
períodos ditatoriais sob a forma de leis e 
atos administrativos. 

(C) inabilidade das forças militares em conter a 
violência decorrente das ondas migratórias nas 
grandes cidades brasileiras. 

Anotações:  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

(D) dificuldade histórica da sociedade brasileira 
em institucionalizar formas de controle social 
compatíveis com valores democráticos. 

(E) incapacidade das instituições político-legislativas 
em formular mecanismos de controle social 
específicos à realidade social brasileira. 

 

 

Gabarito:  
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